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OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS

O objetivo geral deste trabalho consiste na promoção da educação ambiental da 
comunidade do município de Brasília, DF, através de iniciativas de conscientização a respeito do 
descarte de medicamentos e impactos ambientais e de saúde pública relacionados. Os objetivos 
Específicos são listados a seguir: 1.Promover a conscientização de alunas e alunos de escolas públicas 
e da comunidade do município de Brasília, DF, sobre a preservação do meio ambiente; 2.Despertar 
o interesse de alunas e alunos de escolas públicas e particulares nas áreas de Farmácia, Química e 
Ciências Ambientais; 3. Levantar informações sobre as formas usuais de descarte de medicamentos 
no município de Brasília. 4. Incentivar o descarte adequado de medicamentos em postos fixos de 
coleta, seguindo as legislações vigentes, através de estratégias de conscientização sobre o tema. 
5.Desenvolver habilidades educativas e metodológicas junto aos discentes de graduação e pós-
graduação envolvidos no projeto; 6.Promover a divulgação científica dos resultados obtidos no 
projeto junto à comunidade em mídias sociais.

 PROBLEMÁTICA/JUSTIFICATIVA

O desenvolvimento de formulações farmacêuticas configura em avanço e transformação 
das atividades de assistência à saúde. As mulheres, desde sempre, ocupam na sociedade um lugar 
extremamente desafiador, na tentativa de conciliar o cuidado familiar com outras funções como 
carreira profissional e cuidados com a casa. Cabe a elas, a responsabilidade sobre a alimentação, 
educação e cuidados com a família, incluindo aqueles relacionados à saúde, tais como adesão a 
tratamentos e utilização de medicamentos. Neste último cenário, levanta-se uma reflexão acerca do 
uso racional de medicamentos, ou seja, uso conforme prescrição médica e, também, sobre o descarte 
destes medicamentos não utilizados no tratamento e/ou fora da data de validade. Contudo, atrelado 
a este desenvolvimento, destacam-se as questões ambientais relacionadas ao descarte inadequado 
de medicamentos vencidos e/ou não utilizados pelo paciente, bem como quanto a presença de 
metabólitos de fármacos em esgoto, água tratada e água superficial. A forma de descarte mais 
comum é o lixo ou esgoto doméstico, o que pode causar impactos ambientais severos no solo e em 
corpos de água. Algumas ações governamentais têm sido tomadas para abordar o tema, contudo 
ainda de forma superficial e pouco efetiva. Neste contexto surge a pergunta: Como a Universidade 
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Pública pode colaborar para a conscientização ambiental e divulgação das políticas públicas recém 
implementadas no país sobre o descarte de medicamentos? Para construção desta resposta, é 
preciso que ações extensivas promovidas pela Universidade sejam instauradas, tanto para avaliar 
a questão, quanto para promover políticas de conscientização e ação sobre este problema. Neste 
cenário, este projeto propõe ações sobre o levantamento de informações e de conscientização 
relativas ao descarte adequado de produtos farmacêuticos na cidade de Brasília. A participação de 
estudantes de graduação e de pós-graduação em atividades de Extensão Universitária contribui 
em muito para a sua formação, tanto pelo contato direto com a comunidade quanto pela ampliação 
de conhecimentos vistos nas salas de aula. O enriquecimento da experiência discente se dá em 
termos teóricos e metodológicos, abrindo espaço para uma formação mais completa que permite 
ao aluno democratizar o conhecimento acadêmico adquirido, colaborando com a comunidade, 
bem como internalizar experiências indispensáveis ao seu próprio desenvolvimento. Neste 
contexto, é importante que projetos de Extensão Universitária sejam propostos e executados nas 
instituições de ensino, criando essa aproximação entre a comunidade e a Universidade, atendendo 
demandas e levando soluções aos problemas locais.

BREVE FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O desenvolvimento de formulações farmacêuticas configura em avanço e transformação 
das atividades de assistência à saúde. Contudo, atrelado a este desenvolvimento, destacam-
se as questões ambientais relacionadas ao descarte inadequado de medicamentos vencidos e/
ou não utilizados pelo paciente, bem como quanto a presença de metabólitos de fármacos em 
esgoto, água tratada e água superficial. Os fármacos e seus metabólitos são classificados como 
contaminantes emergentes, compostos que não são completamente removidos ou eliminados 
pelos tratamentos convencionais de água e efluentes, em função da sua alta solubilidade e baixa 
degradabilidade (MONTAGNER, SILVA 2011). Logo, são compostos persistentes e que podem 
apresentar riscos ao meio ambiente. Estudos de revisão e estudos de caso recentes revelam 
que práticas de descarte inadequado de medicamentos em lixo comum e esgoto doméstico 
prevalecem na população brasileira, o que pode causar impactos ambientais severos no solo e 
em corpos de água. Outros dados alarmantes relevam pouca compreensão sobre as legislações 
vigentes quanto ao descarte adequado de medicamentos por parte de profissionais da área da 
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saúde, como agentes comunitários, enfermeiros e farmacêuticos. (ALENCAR, 2014, SILVA, 2022, 
FERNANDES, 2020; CONSTANTINO, 2020; BANDEIRA, 2019), o que gera grandes preocupações, 
visto que estes profissionais poderiam atuar como facilitadores do processo de orientação 
sobre o tema à comunidade. A Política Nacional dos Medicamentos, criada em 1998, tem como 
objetivos garantir a segurança, eficácia e qualidade dos medicamentos, bem como o seu uso de 
modo racional e acesso aos medicamentos considerados essenciais pela população. Contudo, 
não aborda as questões relacionadas ao descarte de medicamentos vencidos ou não utilizados. 
(BRASIL, 1998). Em 2015, o Ministério da Saúde lançou uma cartilha para promoção racional do uso 
de medicamentos, direcionada para a população, abordando a conscientização sobre prescrição 
médica, atenção na aquisição do medicamento bem como o seu correto armazenamento. Apesar 
de bastante informativa, a cartilha é superficial no que tange ao descarte dos medicamentos 
não utilizados pelo paciente ou fora do prazo de validade (BRASIL, 2015). Além disso, os estudos 
previamente mencionados sugerem que novas políticas e estratégias de conscientização 
sobre o tema são necessárias e devem ser direcionadas tanto para a população quanto para os 
profissionais da área da saúde. Em 2018, entrou em vigor a RDC Nº 222 da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (BRASIL, 2018), que regulamenta o gerenciamento de resíduos de serviço de 
saúde, incluindo ensino e pesquisa. Segundo a resolução, produtos farmacêuticos enquadram-
se no Grupo B de resíduos e devem ser dispostos em aterro de resíduos perigosos – Classe I, ou 
submetidos a tratamento. Em 2020, o Decreto Nº 10388 foi aprovado pelo governo federal e instituiu 
um sistema de logística reversa de medicamentos domiciliares de uso humano vencidos ou não 
utilizados pelos pacientes, industrializados e manipulados, bem como suas embalagens. O objetivo 
deste sistema é promover ações para viabilizar o retorno destes medicamentos e embalagens ao 
setor empresarial, para que o descarte seja realizado de forma ambientalmente segura. O sistema 
será implementado de forma gradual, em função da população de cada município brasileiro, 
em até 5 anos a contar da publicação do decreto. Uma das estratégias do sistema consiste em 
criar pontos fixos de recolhimento em drogarias e farmácias e, para municípios acima de 100 mil 
habitantes, deverá haver um ponto de coleta para cada 10 mil habitantes. Ainda de acordo com o 
decreto, os custos para destinação ambiental adequada dos medicamentos descartados são de 
responsabilidade dos fabricantes e importadores de medicamentos (BRASIL, 2020). Tanto a RDC 
Nº 222 de 2018 quanto o Decreto Nº 10388 de 2020, representam avanços na questão ambiental 
relacionada ao descarte de medicamentos, visto que trazem políticas de destinação e descarte 
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adequado de produtos farmacêuticos bem como atribui a responsabilidade aos fabricantes, o que 
consiste em uma mudança de responsabilidade em relação aos danos ambientais causados pelo 
descarte incorreto destas substâncias. Neste contexto surge a pergunta: Como a Universidade 
Pública pode colaborar para a conscientização ambiental e divulgação das políticas públicas recém 
implementadas no país sobre o descarte de medicamentos? Para construção desta resposta, é 
preciso que ações extensivas promovidas pela Universidade sejam instauradas, tanto para avaliar 
a questão, quanto para promover políticas de conscientização e ação sobre este problema. Neste 
cenário, este projeto propõe ações sobre o levantamento de informações e de conscientização 
relativas ao descarte adequado de produtos farmacêuticos na cidade de Brasília.

METODOLOGIA

A metodologia de ações deste projeto é mostrada nas etapas a seguir:
 I. Ação na escola: teatro de fantoches para discussão sobre o uso racional de 

medicamentos e seu descarte, problemas ambientais relacionados, formas adequadas de descarte; 
experimentação química para despertar o interesse pelas ciências. 

 II.  Levantamento de postos fixos de coleta de medicamentos vencidos ou não utilizados 
no município de Brasília. 

III. Preparo de materiais de divulgação, como pôsteres e cartazes, sobre a forma 
adequada de descarte de medicamentos, mostrando os pontos fixos de coleta no município de 
Brasília. 

IV. Ações de divulgação dos materiais produzidos. 
V. Divulgação de todas as etapas e resultados em mídia social (@proejetofarmaverde).

RESULTADOS OU RESULTADOS ESPERADOS. 

O descarte inadequado de fármacos é um problema ambiental e de saúde pública. 
Entende-se que é papel da Universidade, através de práticas extensivas, promover políticas 
educativas e de conscientização da população. Neste sentido, este projeto de Extensão tem papel 
ativo na promoção da educação ambiental da comunidade ao entorno da UnB no que tange ao 
descarte de resíduos sólidos, em especial medicamentos vencidos ou não utilizados. Além disso, 
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através das ações implementadas, promove conscientização ambiental e orienta a população da 
cidade de Brasília sobre a forma correta de descarte destes produtos. Outra expectativa é despertar 
nas crianças atendidas pelo projeto, em especial nas meninas, interesse pelas ciências, através de 
ações levando experimentos de ciências para a Escola. A participação de discentes da UnB na prática 
extensiva agrega valor à sua formação técnico-científica e pessoal e espera-se que as discentes 
envolvidas no projeto internalizem as experiências vivenciadas junto à comunidade. Finalmente, a 
divulgação científica dos resultados obtidos no projeto pode despertar o interesse do público para 
as ciências, incentivar o desenvolvimento de práticas de educação ambiental bem como aproximar 
a Universidade da sociedade. Nosso perfil no Instagram @projetofarmaverde se destaca como 
ferramenta de disseminação de conteúdos científicos, na qual as alunas extensionistas mantêm 
publicações sobre o tema trabalhado e das ações práticas realizadas. O alcance dessas mídias é de 
suma importância para que a divulgação de dados como problemas de saúde pública, ambientais, 
formas adequadas de descarte e pontos fixos de coleta de medicamentos cheguem à população 
com uma linguagem acessível e ao mesmo tempo informativa.
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